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RESUMO 
 

 

O presente estudo analisa a figura de Ulysses Pernambucano de Melo como 

educador, psiquiatra, pessoa humana e principalmente reformador social. Identifica 

Ulysses como portador de discurso modernizante nas áreas em que atuou. Utiliza o 

conceito teórico de Hannah Arendt de "inimigo objetivo", além das perspectivas de análise 

de Maria Luiza Tucci Carneiro sobre o período do Estado Novo, e de Jurandir Freire Costa 

sobre a história da psiquiatria no Brasil. Estuda as ações de Ulysses Pernambucano 

enquanto médico e educador assim como o apresenta como vítima da regressão e do ódio 

de parcela da elite dominante de então. Aponta o Estado como forjador de provas que 

tatuarão Ulysses Pernambucano como comunista. Enfoca a ação de investigadores da 

polícia à serviço do Estado com o propósito de vigiar os passos do indivíduo suspeito. 
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ABSTRACT 
 

 

The present study analyzes de person of Ulisses Pernambucano de Melo 

as an educator, psychiatrist, human being and, above all, social reformist. It identifies 

Ulisses as the owner of a modernizing discourse in the areas he worked on. It uses Hannah 

Arendt's theoretical concept of "objective enemy", as well as the perspective analyses of 

Maria Luiza Tucci Carneiro regarding the "Estado Novo" and of Jurandir Freire Costa 

regarding the history of psychiatry in Brazil. It studies the work of Ulisses Pernambucano 

as a doctor and educator, as well as presenting him as a victim of regression and hatred by 

the dominating elite of the time. It points the State as the forger of evidences that will label 

Ulisses Pernambucano as a communist. It highlights the work of police investigators 

serving the State aiming at stalking the suspected individual. 
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